
 

 

 
  



 

 

O desenvolvimento urbano e regional sempre foi 
prioridade no PARANACIDADE, e a cartografia e o 

geoprocessamento são ferramentas essenciais para o 
planejamento territorial. 

 
 

 
 
 
 
 
Como consequência, foram executadas bases cartográficas em escala compatível 

com a necessidade de detalhes territoriais para desenvolvimento de estudos e ações de 
planejamento.  

 
Durante a década de 90, o PARANACIDADE executou 132 levantamentos 

cartográficos planialtimétricos digitais, na escala 1:2.000, priorizando os maiores 
municípios, excluindo-se Curitiba. Essas bases representavam cerca de 75% de toda a 
área urbana do Estado do Paraná. 
  



 

 

     
 
 

 A partir deste momento, com um vasto material cartográfico disponível para uso, 
surgiu a necessidade de análises mais avançadas. Foi aí o início do desenvolvimento do 
Geoprocessamento no PARANACIDADE, quando a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento do Paraná (SEDU/PR) integrou em seu quadro técnico como 
Coordenador de Geoprocessamento, o Arquiteto Sergiusz Sikorski1. 
 

Ainda em 1996, foi criado o primeiro modelo de dados para geoprocessamento 
para a SEDU/PR. Esse modelo acabou não sendo implementado por falta de infraestrutura 
computacional (ainda não disponível totalmente naquela época) e financeira.  
 

 
 
 

 
1 Sergiusz Romuald Sikorski, polonês naturalizado brasileiro, foi o Coordenador do Setor de 
Geoprocessamento no IPPUC (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba), quando da criação 
na década de 80, e se tornou referência internacional em geoprocessamento - com diversas publicações, 
artigos e participações em livros e seminários nacionais e internacionais sobre o assunto. 



 

 

No ano de 1997, o PARANACIDADE, em parceria com a Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente (SEMA), fez a primeira digitalização da divisão territorial dos municípios do 
Paraná. A digitalização dos polígonos foi feita em CAD, utilizando as bases cartográficas 
do PARANACIDADE e da COPEL/IBGE/DSG. 
  

O passo seguinte foi a definição de um ambiente de software para SIG (Sistemas 
de Informações Geográficas). Foram analisadas as plataformas existentes na época - 
comerciais e softwares livres, tais como: ArcView/ArcInfo (ESRI), MapInfo (Precisely), 
GeoMedia (Intergraph), Autodesk World (Autodesk), Maptitude (Caliper), DBMapa 
(Maxidata), SPRING (INPE), dentre outros. Os critérios principais eram o preço e as 
funcionalidades. Também foi levado em consideração o uso em outras secretarias 
estaduais. Neste quesito, destacaram-se o ArcView/ArcInfo e o DBMapa. Acabamos 
optando pelo ArcView/ArcInfo. 
 

Começamos os estudos sobre organização e modelagem de dados para uso 
municipal.  
 

No final de 1997, foi desenvolvido um novo modelo de dados, utilizando como base 
a arquitetura ArcView. Esse novo modelo, priorizava descrever as entidades municipais. 

 
 

 
 

 
Começamos a utilizar as bases cartográficas para a criação do SIG (GIS) no 

PARANACIDADE. A primeira atividade foi digitalizar os eixos de vias (segmentos de 
logradouros) e a inclusão de informações como nomes de vias e, posteriormente, dados 
sobre a infraestrutura (pavimentação). Em cerca de um ano e meio concluímos essa 
operação.  

 
Desde 1998 o PARANACIDADE exige que os Planos Diretores financiados pela 

entidade tivessem nas suas Leis de Perímetro Urbano, a descrição da poligonal com as 
coordenadas UTM dos vértices, auxiliando na precisão da delimitação entre o urbano e 
rural, permitindo a correta tarifação nos serviços públicos (água, energia elétrica etc.). 
 
 



 

 

 
 

Em 1998 foram iniciados os primeiros passos concretos na implantação do 
geoprocessamento no PARANACIDADE. Sergiusz Sikorski desenvolveu o ‘Fluxo de 
Interação no Geoprocessamento’, que definia a base para a utilização das informações e 
dados existentes e sua atualização contínua, para a utilização prática em um Sistema de 
Informações Geográficas, conforme figura abaixo. 

 

 
 

Neste ano, o PARANACIDADE realizou treinamento prático sobre como utilizar a 
mesa digitalizadora para a digitalização/georreferenciamento das plantas cadastrais 
para cerca de 20 municípios. 
 

Em 1999, o geoprocessamento do PARANACIDADE auxiliou os estudos para o 
Projeto ‘Gestão por Resultados’2, fornecendo dados territoriais e análises geográficas. 
Essa experiência inovadora no Brasil, tinha como objetivo comparar resultados de todas 
as contas e despesas em equipamentos urbanos do município, de forma a estabelecer 
análises de performance administrativa e prover um melhor equilíbrio financeiro.  

 
2 https://mundogeo.com/2000/04/02/paranacidade-ajuda-municipios-na-implantacao-de-geosolucoes/ 



 

 

O Projeto foi selecionado e categorizado como uma boa prática, no Concurso de 
Boas Práticas3, patrocinado por Dubai no ano 2000.  
 

De 7 a 10 de maio de 2000, foi realizado um evento4 de troca de experiências na 
área de geoprocessamento no distrito de Faxinal do Céu/PR, sendo convidados os 
técnicos de todos os 399 municípios do Estado do Paraná. Neste evento, além de 
palestras e trocas de experiências entre prefeituras e diversos órgãos do Estado, tiveram 
dois workshops, em forma de minicursos gratuitos em AutoCAD e ArcView, para que os 
técnicos municipais tirassem dúvidas sobre como utilizar as bases cartográficas 
municipais. Teve também a participação do Secretário de Estado do Desenvolvimento 
Urbano Lubomir Ficinski, acompanhado por membros de uma missão do Banco Mundial 
e por representantes do Banco nos Estados Unidos, Paquistão, Georgia, Espanha, 
Argentina, Bolívia, Índia e Brasil. 

 

 
 

 
3 http://habitat.aq.upm.es/dubai/00/bp263.html 
4 https://mundogeo.com/2000/06/01/paranacidade-organiza-encontro-de-geo/ 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Centro de Capacitação da Universidade do Professos em Faxinal do Céu – Pinhão / PR 
Foto: Fabiano Coelho 

 
 
No final de 2000, quando as imagens de satélite estavam sendo cada vez mais 

utilizadas no mundo, o PARANACIDADE contratou um estudo experimental sobre o uso 
das imagens de alta resolução do satélite IKONOS para auxiliar na atualização do cadastro 
técnico municipal5, que na época, concluiu ser inviável devido à falta de divulgação de 
dados das imagens. 
 

No ano de 2001 e 2002, foi desenvolvido o inédito Plano Diretor Georreferenciado6. 
A proposta era executar um Plano Diretor Municipal completo, utilizando com base uma 
plataforma de geoprocessamento ao invés de mapas estáticos.  

 
Construído na plataforma ArcView 3.2 e linguagem de programação Avenue, a 

plataforma permitia ‘recalcular’ as análises, propostas e diretrizes do Plano Diretor, 
conforme os dados eram atualizados constantemente pela prefeitura. A plataforma, na 
época, foi utilizada de forma ampla e com sucesso por apenas dois municípios, Rio Negro 
e União da Vitória7, devido ao requisito de o município ter todos os dados 
georreferenciados e com os atributos necessários. Por possuir mais de 50 mapas 
resultantes das análises geradas pela plataforma, a ferramenta já atendia de imediato às 
novas diretrizes do Estatuto da Cidade8. 
 
 
 

 
5 https://mundogeo.com/2000/08/01/ikonos-turbulencia-no-aerolevantamento/ 
6 https://mundogeo.com/2001/04/01/modelo-georeferenciado-de-plano-diretor/ 
7 https://mundogeo.com/2002/09/19/uniao-da-vitoria-prepara-plano-diretor-georreferenciado/ 
8 https://mundogeo.com/2001/10/05/plano-diretor-georreferenciado-atendera-diretrizes-do-estatuto-da-cidade/ 



 

 

   
 

    
 
 

 



 

 

 
 
Ainda em 2002, foi concluída toda a digitalização de eixos de vias urbanas com os 

atributos sobre o tipo de revestimento (pavimentação). Essa informação passou a ser 
atualizada junto aos municípios todos os anos seguintes e, a partir de 2003, incluída a 
informação sobre iluminação, rede de água, rede de coleta de esgoto e rede de águas 
pluviais – conforme a disponibilidade das informações nos municípios. 

 
 

 
 

 
 
No ano de 2003 foi desenvolvido o Indicador de Oferta de Serviços Públicos nos 

municípios paranaenses – IOSP, que sintetiza as informações sobre a oferta de serviços 
públicos nas áreas de saúde, educação, saneamento e infraestrutura de pavimentação e 
de iluminação pública – atualizados anualmente. O geoprocessamento foi fundamental 
na geração de mapas para análises e apresentar as variações dos Índices de Carência 
Relativa (ICR) que compõe o IOSP e o IEF (Índice de Esforço Fiscal). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 
 
 
  



 

 

 
Em 2004, toda a plataforma de geoprocessamento em ArcView 3.x foi atualizada 

para a nova versão ArcGIS 9.1, acarretando mudanças de conceitos e novas 
possibilidades no desenvolvimento de mapas e análises mais modernas. 
 

Em 2004 e 2005, em parceria com a Secretaria de Estado da Educação, foram feitos 
levantamentos e georreferenciamento das rotas do transporte escolar municipal para uma 
amostra de aproximadamente 30 municípios, para estudos sobre o custo da frota própria 
versus frota terceirizada. O estudo serviu como base para a coparticipação do Estado no 
custeio das tarifas. 
 

 
 
 

Do ano de 2005 a 2007 o PARANACIDADE financiou a atualização das cartas 
topográficas COPEL/IBGE/DSG na escala 1:50.000, através de imagens de satélite SPOT-5.  

 
O Projeto consistia na elaboração de Ortocartas-Imagem em meio digital, Mapa de 

Uso e Ocupação do Solo, Relatório de Pré-diagnósticos das Bacias Hidrográficas de 
Manancial de Abastecimento Público (BHMAP) e Atualização das Cartas Topográficas 
Planialtimétricas digitais do Mapeamento Sistemático na escala 1:50.000 do Estado do 
Paraná com suas áreas de divisa. Este Projeto permitiu que o Paranacidade e outros 
órgãos estaduais gerassem diversos produtos nas áreas de meio ambiente, uso do solo e 
gestão regional, tornando-se um marco no mapeamento paranaense9. 
 

 
9 https://mundogeo.com/2006/01/17/parana-tera-mapeamento-com-imagens-de-satelite/ 



 

 

 



 

 

 
Em 2007, tornou-se obrigatória a coleta de coordenadas UTM das obras 

financiadas pelo PARANACIDADE, através de GPS, no Sistema de Acompanhamento e 
Monitoramento de Projetos – SAM. 
 

 
 

Em 2008 e 2009, o PARANACIDADE, juntamente com a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano (SEDU) e o Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento 
(LACTEC), auxiliaram a Secretaria de Educação do Paraná (SEED), no desenvolvimento do 
Sistema de Gestão do Transporte Escolar – SIGET para utilização nos 399 municípios do 
Estado. O PARANACIDADE preparou as bases de dados georreferenciados nas escalas 
1:2.000 e 1:50.000. 
 



 

 

 
 
 

Em 2011, iniciou-se a definição de um servidor de mapas e a reestruturação de 
toda a sua base de dados, pensando em uma proposta de migração de arquivos shapefile 
e personal geodatabases para um ambiente multiusuário (enterprise geodatabase). 
 

Em 2012, através do Decreto Estadual 4.468 de 12 de abril de 2012 (Revogado pelo 
Decreto 4.168 de 04/03/2020), foi desenvolvido e implantando o Programa  
SEDU/PARANACIDADE Interativo (www.paranainterativo.pr.gov.br). O objetivo deste 
projeto, que utiliza um sistema de informações geográficas (SIG), é subsidiar a  
formulação e monitoramento da política pública urbana e melhorar a capacidade da 
administração pública das esferas estadual e municipal. O Interativo, construído na 
plataforma ArcGIS Server (ESRI), utiliza uma base de dados integrada, multi-usuário 
(enterprise geodatabase) e com livre acesso a todos os dados através da Internet. 
 

 Neste ano foram realizados vários testes na plataforma, com pequenos  
aplicativos criados em diversas linhas de tecnologia disponíveis na época: WEB ADF, Flex, 
Silverlight e Javascript. 

 
A tecnologia WEB ADF foi descartada logo de início, tendo em vista que a ESRI já 

havia anunciado que iria descontinuar o suporte nos próximos anos. As tecnologias Flex 
e Silverlight pareciam promissoras, mas foram descartadas devido à necessidade de 
‘plugins’ no navegador (atualmente ambas estão descontinuadas). Acabamos optando 
por Javascript por ser independente de instaladores e que, na época, era a plataforma com 
menos recursos, mas que oferecia maior horizonte de evolução no desenvolvimento a 
longo prazo e execução em diversos tipos de dispositivos. 

 



 

 

 
 
 

 
 
 

 
 



 

 

Em 2013, foi realizado o Diagnóstico Inicial / Análise de Requisitos para a 
especificação da arquitetura do Interativo pela equipe do Paranacidade e da Imagem 
Geossistemas. 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
 
 
 Nas primeiras reuniões foram definidas as ‘áreas de gestão’, que poderiam agregar 
camadas e análises específicas conforme a área e o tipo de usuário. 
 
 

 
 



 

 

Em 2013, foi realizada a configuração dos servidores e iniciado o desenvolvimento 
de ferramentas utilizando a plataforma ESRI e Javascript. No final do ano foi finalizada a 
primeira versão da modelagem de dados e a criação de todos os bancos e acessos. 

 
 
 Foi feito um estudo para determinação de hardware mínimo necessário para 
atender ao Projeto, baseado em estimativas de consultas e aplicativos que seriam 
desenvolvidos e serviços que seriam publicados nos próximos anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
As contínuas discussões seguintes convergiram para um detalhamento mais 

apurado sobre os fluxos, processos, gestões e camadas de dados. 
 
 Nesta etapa, foi decidido que o banco de dados espacial seria o Microsoft 
SQLServer (menor preço), dentre os bancos que eram suportados pela plataforma na 
época, tais como Oracle e DB2. Nesta época nenhum banco de dados open source possuía 
suporte para a plataforma. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

Ainda neste período, foram realizados treinamentos na plataforma ArcGIS e banco 
de dados SQLServer para cerca de 20 técnicos da SEDU/Paranacidade. 
 
 Iniciou-se, então, uma nova modelagem baseada nos dados já disponíveis na 
SEDU/Paranacidade e outros dados que seriam necessários futuramente. 
 
 
 
 

 
 
 

Em paralelo, iniciamos o desenvolvimento das primeiras aplicações WEB. Como 
novidade, o Projeto foi apresentado no GIS Day realizado no município de Pinhais10. 
 
 

 
 

 
10 http://www.paranacidade.org.br/modules/noticias/article.php?storyid=1494 



 

 

 
 
 
 Em 2014, a forma de pesquisa foi reestruturada e complementada com mais 
dados. O que antes era apenas apresentado no mapa, passou a ser interativo, e com o 
cruzamento dos dados possibilitou ao usuário consultas mais complexas. 
 
Essa nova versão também disponibilizou a geração de relatórios e gráficos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Em agosto de 2015, foi iniciada uma jornada de refatoração completa do Sistema, 
no modelo MVC (Model – View – Controller), incluindo reescrita de código e remodelagem 
de processos de consultas, sendo concluída no final de 2016. Também foi desenvolvida a 
ferramenta de impressão de mapas. 
  
   

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foram realizadas 
algumas melhorias na pesquisa, 
com adição de faixa 
de valores personalizadas. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Implementação de Legenda 
 

 
 
 
 
 

Implementação de novo modelo de filtros de dados nos lotes (Valores únicos) 
 

 
 

 
 
 
 
 



 

 

Após a conclusão da reestruturação, o novo Interativo tornou-se mais robusto e, 
com uma enorme quantidade de dados adicionados em sua base, tornou-se uma 
aplicação exclusiva no Brasil11. 

 
Ainda em 2016, o Interativo ganhou o Prêmio MundoGEO#Connect12, na categoria 

Gestão Pública (estadual e federal), concorrendo com projetos do Brasil todo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
11 https://mundogeo.com/2016/02/11/exclusivo-conheca-o-sistema-geoespacial-seduparanacidade-interativo/ 
12 https://mundogeo.com/2016/05/19/programa-seduparanacidade-interativo-vence-premio-
mundogeoconnect-2016-na-categoria-gestao-publica/ 
https://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=89126 



 

 

Em 2017 foi desenvolvida a ferramenta para cálculo de investimento em 
pavimentação de vias. A ferramenta permite selecionar os trechos de vias, o tipo de 
revestimento e largura da via. O resultado é uma estimativa de valores necessários para 
a execução da obra, podendo ser gerado um relatório ou exportado para Excel. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Em 2018 foi criada uma ferramenta que permite analisar as vias sem revestimento 
e, a partir de critérios e pontuações, é gerado um mapa de calor que mostra a região com 
maior prioridade para investimentos. Os critérios de análise são geoprocessados e levam 
em consideração diversos fatores, tais como distâncias para equipamentos públicos, 
classificação da via, linha de transporte público etc. 
 
 

 
 

Em 2019 teve início o desenvolvimento de um novo projeto para permitir edição 
remota. A manutenção e atualização dos dados municipais sempre foi uma preocupação 
da equipe do Interativo. Desta forma, foi planejada uma solução para que o técnico do 
município possa atualizar as informações do seu município.  
 

As camadas e permissões são validadas e disponibilizadas para o usuário de 
forma instantânea. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Em 2020 demos 
continuidade ao projeto de 
edição remota, incluindo 
melhorias nas simbologias, 
textos e modo de edição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foi realizada também a integração dos usuários do Portal dos Municípios para 
acesso às bases municipais na edição remota. Essa integração facilitou no controle e na 
definição de permissões de acesso. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

No início de 2020, também iniciamos uma nova estratégia que consiste em dividir 
o Interativo em aplicativos menores e mais fáceis de usar. 

 
Dando início a essa estratégia e com o intuito de melhorar a transparência e 

facilitar o acesso às informações, a equipe do Interativo iniciou o desenvolvimento de 
alguns aplicativos. 

 
Foi criado um aplicativo para geração e leitura de QRCode, na qual permite acessar 

a localização da obra e demais informações associadas. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

Também foi idealizado e desenvolvido,  
pelo Técnico do Paranacidade, Fabiano Coelho,  
um aplicativo para gerar placas de obras  
com as informações padronizadas sobre a obra,  
ODS e QRCode que direciona para  
o mapa com demais informações. 
 
https://paranainterativo.pr.gov.br/ProjetoPlacas/GerarInfoPlacas/index.html 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://paranainterativo.pr.gov.br/ProjetoPlacas/GerarInfoPlacas/index.html


 

 

 
 
 

Em 2021 iniciamos fazendo algumas melhorias em ferramentas existentes, 
criando ferramentas e remodelando a forma de acesso ao Interativo e às aplicações – 
conforme a estratégia pré-definida. 
 

A ferramenta de Cálculo Investimento foi completamente remodelada e com 
interface mais amigável. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 Foi criada uma ferramenta personalizada para localizar ou obter coordenadas no 
mapa, de forma a facilitar o cadastramento desta informação no Sistema de 
Acompanhamento e Monitoramento de Projetos – SAM. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 A página inicial do Interativo (https://paranainterativo.pr.gov.br) foi totalmente 
remodelada, facilitando o acesso aos aplicativos. Os aplicativos também foram 
padronizados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

A principal ferramenta do Interativo ‘Pesquisa Avançada’, está sendo remodelada 
e reescrita em forma de aplicativo, WebAppBuilder. 
 
 

As figuras abaixo ilustram as telas da aplicação atual. 

 
 
 
 
As imagens 
seguintes 
apresentam a 
nova ferramenta 
que está sendo 
desenvolvida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 Os trabalhos na área de geoprocessamento e o desenvolvimento do Interativo são 
contínuos e gratificantes. Temos tentado utilizar o aprendizado do passado para melhor 
cada vez mais. Temos muito trabalho pela frente e esperamos que consigamos continuar 
dedicados e oferecendo resultados e soluções. 
 
 

Nestes 25 anos, a Imagem Geossistemas participou positivamente de forma direta 
ou indireta em praticamente todas as fases. Em 2003 iniciou a jornada de apoio e parceria 
ao Paranacidade e está, até hoje, comprometida em oferecer treinamentos, plataformas 
de software e suporte técnico especializado. A equipe do Paranacidade, em conjunto com 
a equipe técnica da Imagem, desenvolveu todas as soluções e fazem uso de praticamente 
tudo o que a plataforma ArcGIS oferece. O Paranacidade agradece esta parceria, que 
fortalece ambas as instituições. 


